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A  lesão  da  medula  espinhal  ocorre  principalmente  em  indivíduos  saudáveis  em  idade  reprodutiva,
principalmente  homens,  causando  prejuízo  motor  e  e  sensorial,  levando  a  deficiência  crônica  e  baixa
qualidade de vida. Uma possibilidade atrativa de tratamento para trauma raquimedular (TRM) é o uso de
células-tronco para a restauração de células neurais na medula espinhal. As Matrizes de Suporte para uso
em  terapia  celular  devem  ser  capazes  de  proporcionar  suporte  estrutural  e  microambiental  para
assegurar  a  viabilidade  das  células  transplantadas  e  assim  facilitar  a  integração  no  tecido  alvo.  O
presente projeto, assim, busca estabelecer um modelo viável para o uso de células tronco com linhagem
neural para cultivo e sua implantação em ratos Wistar a fim de possibilitar a diminuição do dano neural
após trauma raquimedular. Após a exposição das células ao meio condicionado com o polímero durante
estas  etapas  do  estudo  não  houve  alteração  na  viabilidade  celular.  A  viabilidade  celular  foi  mantida  a
100% quando comparada com grupo controle não exposto aos polímeros.  A avaliação funcional  motora
de  camundongos  não  mostrou  nenhuma  alteração  em  qualquer  período  de  avaliação  devido  ao
procedimento  cirúrgico  ou  a  um  possível  efeito  de  irritação  inflamatória  do  polímero  sobre  o  tecido
nervoso espinhal. A avaliação histológica não mostrou alterações sugestivas de inflamação ou infecção do
tecido da medula adjacente ao polímero ou ao flanco dos tecidos animais, levando à conclusão de que o
polímero  desenvolvido  tem condutividade esperada para  semicondutores  e  heterogeneidade estrutural,
sem qualquer tipo de toxicidade celular, sendo seguro para ser usado como matriz de suporte no modelo
de TRM por não causar alterações funcional, estrutural ou inflamatória.
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